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Dedicatória

			A minha amada Maria, obrigada por sempre acreditar nos meus sonhos.

			Te amo mãe.

		


		
			
Prefácio

			Não lembro exatamente quando me apaixonei pela leitura e por escrever, mas me lembro de quando estava na 5° série do ensino fundamental, e entrei na biblioteca da escola com todos aqueles livros em suas estantes, eles me olharam e eu os olhei de volta. Escrever se tornou o meu escape, sou acolhida, abraçada e transformada em arte, cada texto nesta obra fala sobre a minha trajetória de menina sonhadora para uma mulher sonhadora.

		


		
			1998

			O príncipe corvo, tinha medo de voar, o príncipe leopardo, era o primeiro a atacar e o príncipe serpente, não se importava a quem iria envenenar. A princesa dos cisnes, vivia deslumbrada com as próprias asas, a princesa das fadas, era sempre solidária e não sabia dizer “não “, a princesa loba, um dia uivou tão alto que encontrou o seu próprio coração.

		


		
			Teus olhos,

			Teus cabelos,

			Teus sinais... Você e seu orgulho, sua teimosia, Teu carinho, tuas palavras organizadas seus jogos e seus livros. Quero que sejam meus.

			Seu violino, seus textos que não me foram enviados, seu toque eletrizante. Quero viver tudo o que não pudemos viver antes. Antes da sua infantilidade, antes do meu medo, antes da minha fragilidade e antes de lapidarmos o nosso diamante.

			Meu amor já foi à guerra, viu balas como fogos de artifícios, foi atingindo e caiu moribundo no chão. Meu amor já foi devorado, foram tantas as vezes que perdi a contagem exata de quantos vermes comeram o meu coração.

			Entre a lama batendo na bota, o tanque tombado de cabeça para baixo e os corpos deteriorados, apenas restaram ossos de quem eu era antes. Meu amor enviou uma carta, nela continha a dor, sangue e feridas que nunca cicatrizaram. Entreguei uma parte minha que, ao final, voltou dentro de um caixão.

			Já menti para você, já fiquei ancorada no seu porto esperando a maré abaixar, já morei entre os tubarões à espera de terra a vista, eu gritei quando não tinha voz, mas você nunca me ouviu.

			Já cai em armadilhas criadas para me distrair, já dancei em meio às suas chamas para não me deixar partir, e quando o último copo foi servido, eu parei de mentir.

			Lancei as boias ao mar e puxei-me para fora da tempestade por tempo o suficiente para aprender a me amar, embora as vezes ainda tenha recaídas, não posso deixar de nadar.

			Tenho dias ruins, dias muitos ruins, nado em minha dor, mas morro na minha culpa, trago outro trago e me afasto, eu nunca quis continuar, mas nunca cheguei ao fim. Eu quis fugir, quis parar de lutar, quis nunca mais chorar, quis não querer me machucar, tenho medo de me machucar e um dia não conseguir parar, quis gritar, quis tantas coisas que parei de querer e desisti de tentar. 

			Guardo, reprimo e finjo que não está mais lá, mas sou uma bomba relógio revestida de chumbo e fios, pronta para explodir. Me nomearam inúmeras vezes de nomes do qual não reconheço, mas os possuo. Enquanto garras invisíveis queimavam a minha carne, caminho sobre ovos. Campos minados e palavras engatilhadas contra o meu peito, tropeço em rachaduras intricadas em minha mente e só as vezes as deixo me silenciar. Morri na semana passada, morri nos últimos meses e também nesses longos anos. Ansiei não mais me sufocar, embora nos últimos dias tudo o que desejei foi deixar de respirar, porém lembrei que as vezes tenho que me amar mil milhões.
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